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RESUMO
OBJETIVO: Descrever a percepção dos voluntários sobre os benefi ciários 
do trabalho voluntário no setor de saúde hospitalar e a infl uência que o tema 
dos benefícios exerce sobre as motivações.
MÉTODOS: Estudo exploratório com abordagem qualitativa. Participaram 
110 voluntários em serviços de saúde referências no tratamento de câncer no 
Rio de Janeiro (RJ), com coleta de dados de outubro a dezembro de 2001. 
Os dados foram obtidos por dois instrumentos: um questionário com perfi l 
socioeconômico e sobre motivações para atividade voluntária; e entrevista 
semi-estruturada para obtenção de dados complementares.
RESULTADOS: A visão dos voluntários sobre os benefi ciários da atividade 
voluntária esteve centrada mais freqüentemente no paciente (50,5%), no 
voluntário (41,9%) e na instituição e sociedade (7,6%). Paciente e voluntário 
foram considerados simultaneamente benefi ciários, sendo o voluntário o que 
mais recebe benefícios. Foi relatada também uma compreensão do benefício 
social dessa atividade.
CONCLUSÕES: Constatou-se que existe, entre os voluntários, uma noção 
da importância social do seu trabalho voluntário, faltando uma articulação 
maior entre motivações individuais e trabalho voluntário como espaço de 
enfrentamento de problemas sociais.
DESCRITORES: Trabalhadores Voluntários, psicologia. Motivação. 
Institutos de Câncer. Cuidados Paliativos. Bioética.
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Solidariedade crítica e voluntariado orgânico são dois 
pólos que se relacionam e podem contribuir para a agen-
da Bioética do Século XXI. A adjetivação crítica diz 
respeito à capacidade do agente voluntário de possuir 
critérios capazes de ajudá-lo a discriminar a dimensão 
social e política que estão indissociavelmente presentes 
na relação solidária.15 Voluntariado orgânico foi um 
conceito construído por analogia ao de intelectual orgâ-
nico, desenvolvido por Gramsci e entendido como par-
ticipação politizada, ativa e benefi cente das pessoas que 
desenvolvem o serviço voluntário e, no caso específi co, 
na área da saúde.9 Atualmente, instituições da sociedade 
civil, como algumas organizações não-governamentais 
(ONG), expressam seu compromisso com uma socieda-
de mais equânime e solidária. O voluntariado orgânico 
tende, assim, a fortalecer a autonomia e a capacidade 
das organizações da sociedade civil.16
No Brasil, as desigualdades sociais mobilizam o surgi-
mento de novas organizações sociais, aliadas às tradi-
cionalmente existentes, com a ampliação da quantidade 
de voluntários e de espaços para esta prática. A ativida-
de voluntária é elemento agregador na construção da 
justiça social. A própria Organização Mundial da Saúde 
(OMS) aposta na ação social voluntária como um novo 
espaço de transformação social. A sociedade brasileira 
ABSTRACT
OBJECTIVE: To describe volunteers’ perceptions of the benefi ciaries of 
volunteering within the hospital setting and the infl uence that the theme of 
benefi ts exercises on their motivations.
METHODS: This is an exploratory study with a qualitative approach. One 
hundred and ten volunteers working in health services that are references for 
the treatment of cancer in Rio de Janeiro (Southeastern Brazil) are the subjects 
of this study. Data was collected between October and December 2001. 
Data was obtained by two instruments - a questionnaire which identifi es the 
socioeconomic profi le and the motivations for undertaking voluntary activity; 
and a semi-structured interview that provided complementary information.
RESULTS: According to the volunteers’ perception, the benefi ciaries of 
voluntary activity were, primarily, the patient, (50.5%); secondarily the 
volunteer him/herself (41.9%); and least of all, the institution and the society 
in which these benefi ts are obtained (7.6%). Both the patient and the volunteer 
were considered simultaneously benefi ciaries, being that the volunteer tends to 
receive more benefi ts. A comprehension of the social benefi ts of this activity 
was also reported.
CONCLUSIONS: A notion of the social importance of their volunteering 
was verifi ed among the volunteers. However, the study indicates that a larger 
articulation is lacking between individual motivations and volunteer work as 
a setting within which social problems may be confronted.
DESCRIPTORS: Voluntary Workers, psychology. Motivation. Cancer 
Care Facilities. Hospice Care. Bioethics.
INTRODUÇÃO
encontra-se num período de valorização e ampliação 
do espaço da sociedade civil no enfrentamento dos 
problemas sociais.
A bioética pode ser um instrumento orientador para a 
solidariedade no campo do voluntariado. Na sua origem, 
a bioética refl etia sobre as conseqüências da crescente 
difusão de intervenções tecnológicas sobre o ambiente 
natural e o ser humano. O neologismo “bioética”, cria-
do e tornado público em 1971, com a obra Bioethics: 
Bridge to the Future, do oncologista Van Rensselaer 
Potter que entendia que a bioética deveria ser a ciência 
da sobrevivência frente às diferentes ameaças à vida no 
planeta.15 Por sua vez, Andre Hellegers, preocupado 
com a insufi ciência da deontologia médica em propor-
cionar aos profi ssionais subsídios para responder aos 
desafi os éticos das novas biotecnologias aplicadas à 
medicina, fundou em 1971 o The Kennedy Institute of 
Ethics (Washington), utilizando o mesmo neologismo.1 
Portanto, a bioética tem como origem a preocupação 
com os avanços das biotecnologias aplicadas à vida e 
com os aspectos clínicos do ato médico.
Na perspectiva do serviço voluntário, preconiza-se 
uma compreensão de bioética com um referencial 
social.3 Isso implica considerar as dimensões sociais 
dos problemas, tais como aspectos legais e de políticas 
1087Rev Saúde Pública 2008;42(6):1085-9
públicas,7 aplicando-as ao campo da saúde coletiva. 
Buscam-se alternativas coletivas para a bioética e uma 
reação à simples importação descontextualizada das 
propostas ou “pacotes” éticos importados de países 
mais desenvolvidos.8,11
A solidariedade crítica constitui o valor principal a 
orientar os trabalhadores voluntários na área da saú-
de, de uma sociedade que possui amplas parcelas da 
população com elevados índices de pobreza e margi-
nalização. É, neste contexto, que se busca alargar sua 
refl exão e intervenção, entre outras formas, por meio 
da solidariedade crítica como valor motivador dos 
grupos e associações organicamente comprometidos 
com a questão social. Existe um potencial a ser explo-
rado entre os prestadores de trabalho voluntário para 
uma adequada utilização de suas capacidades, as quais 
podem atuar no enfrentamento da questão social, que 
hoje, no Brasil, demanda soluções.
As associações de voluntários podem constituir-se 
em potentes dispositivos de mudanças na sociedade. 
Isso requer uma ética baseada no reconhecimento dos 
valores humanitários de solidariedade que devem pre-
sidir o serviço voluntário e dos direitos de cidadania 
em torno da assistência à saúde. Esses valores deverão 
guiar a formação de um modelo de voluntariado social. 
Assim, faz-se necessário conhecer a percepção dos 
trabalhadores voluntários sobre os benefi ciários do 
trabalho voluntário.
O presente artigo teve por objetivo descrever a percep-
ção dos voluntários sobre os benefícios individuais e 
coletivos e as motivações do trabalho voluntário.
MÉTODOS
A pesquisa foi realizada em cinco associações de 
voluntários (731 pessoas) no município do Rio de 
Janeiro (RJ), 2001. Foram excluídos os voluntários de 
associações religiosas (119) e voluntários em período de 
adaptação (120), totalizando 239 indivíduos. A popula-
ção fi nal foi de 492 sujeitos. A amostra foi calculada uti-
lizando os seguintes parâmetros: intervalo de confi ança 
de 95%; erro amostral de 5%, prevalência estimada do 
desfecho de 10%, obtendo-se amostra mínima de 105. 
Para prevenir possíveis perdas acrescentaram-se cinco 
voluntários, obtendo-se amostra fi nal igual a 110.
Foi aplicado um questionário com 16 perguntas fecha-
das aos participantes. O instrumento foi dividido em 
duas partes: a primeira sobre dados gerais informações 
socioeconômicas dos entrevistados; e a segunda refe-
rente às motivações relacionadas ao tema da solidarie-
dade. Foram distribuídos 110 questionários, dos quais 
foi obtido retorno de 106 e houve uma recusa. A segunda 
etapa constou da aplicação de entrevista semi-estrutura-
da e gravada com sete voluntários. A escolha por estes 
participantes teve em vista seu maior envolvimento com 
o tema durante a aplicação dos questionários.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os participantes foram, predominantemente, mulhe-
res (89,5%), acima de 40 anos (79,0%), aposentados 
(28,6%), profissionais liberais (23,8%) ou do lar 
(30,4%). Houve predomínio de voluntários com forma-
ção superior (41,9%), seguido de segundo grau com-
pleto (37,2%). Quanto à renda, 32,4% recebiam entre 
cinco e dez salários mínimos e 21,9% acima de dez 
salários mínimos. Quanto ao estado civil, 36 (34,3%) 
sujeitos eram casados; 21 (20%) solteiros, 18 (17,1%) 
viúvos; 14 (13,4%) divorciados, 7 (6,7%) viviam em 
união estável e 9 (8,5%) não responderam. A proporção 
de voluntários solteiros, viúvos e divorciados (50,5%) 
foi representativa e considerada fator de infl uência à 
adesão para a atividade voluntária. Dos voluntários 
amostrados, 89,5% eram do sexo feminino.
A análise dos benefi ciários do trabalho voluntário ocor-
reu em três pólos: individual, no qual o benefi ciário é 
o voluntário; dual, no qual voluntário e paciente são 
simultaneamente benefi ciários; e coletivo, no qual o 
trabalho voluntário resulta em um benefício maior, com 
repercussão para a dimensão social.
Pólo individual: o voluntário como maior 
benefi ciário do trabalho voluntário
A visão dos voluntários sobre os benefícios do traba-
lho voluntário esteve centrada no paciente (50,5%), 
no voluntário (41,9%) e na instituição e a sociedade 
que receberam o trabalho (7,6%). No entanto, nas sete 
entrevistas semi-estruturadas, não houve nenhuma 
referência ao paciente como o único benefi ciário; es-
tes respondentes entendem que o voluntário é o mais 
benefi ciado, relatando as razões para isso.
As razões alegadas, fundamentando a idéia de ser o 
voluntário o maior benefi ciário do trabalho por ele re-
alizado, estão relacionadas ao aprendizado, à superação 
de si mesmo, ao redimensionamento do cotidiano e ao 
encontro com a própria humanidade.
“O voluntário, pelo contato com a doença, com a termi-
nalidade, passa a repensar e reformular a vida de uma 
forma completamente nova, dinâmica e transgressora 
também. Ele se benefi cia muito mais que o paciente”.
A expressão – “vira humano outra vez” – faz entender 
que o contato, a convivência e a participação na vida 
do outro, na situação de sofrimento, desperta a sensi-
bilidade humana no voluntário.
“O voluntário é o mais benefi ciado por que ele redi-
mensiona a vida. Ele redimensiona valores. Na hora 
em que começa realizar um trabalho forte, que vai a 
fundo, que acredita que vê que dá certo e que é possível, 
redimensionar tudo até o seu lidar com os problemas, 
vira humano outra vez”.
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“... Essa riqueza que não existiria sem os homens 
e com a qual eles se gratificam mutuamente”.2 A 
gratifi cação mútua expressa uma relação de permuta 
entre as pessoas. A cooperação é própria da condição 
humana. “Não habitamos o mundo somente através do 
trabalho, mas fundamentalmente através do cuidado e 
da amorosidade”.13
Ao identifi car-se como o maior benefi ciário, o voluntá-
rio justifi ca que o contato com o paciente foi uma forma 
de redimensionar valores e reassumir a vida com uma 
dimensão maior.
Outra interpretação sobre o voluntário ser o maior 
benefi ciário está relacionada ao fato de o voluntariado 
buscar condições para uma existência digna e verdadei-
ramente humana.5 Nesse contexto, o trabalho voluntário 
expressa uma exigência no plano da realização pessoal, 
caracterizado como um lugar de refúgio e um espaço 
para encontrar motivos para viver com maior intensi-
dade e conferir um sentido útil à existência.
Pólo dual: paciente e voluntário como 
benefi ciários do trabalho voluntário
Nas entrevistas semi-estruturadas paciente e voluntário 
foram referidos como simultaneamente benefi ciários.
“o paciente é benefi ciado porque ele recebe amor, 
atenção, apoio, ele tem cuidados, em contrapartida, o 
voluntário se benefi cia porque ele se torna um reali-
zador de si mesmo”.
Os entrevistados estabeleceram uma relação de recipro-
cidade, na qual ambos são destinatários e sujeitos do 
benefício, apresentando uma noção de horizontalidade 
na relação.
“não tenho nenhuma ilusão de que quando ajudo o ou-
tro estou me ajudando, assim o benefício é mútuo”.
Compartilhar sofrimento traduz uma ligação empática2 
e esse encontro com a dor do outro re-signifi ca o coti-
diano da existência6 ao compreender os benefícios do 
trabalho em uma perspectiva de interdependência.12
Pólo coletivo: instituição e sociedade como 
benefi ciários do trabalho voluntário
O trabalho voluntário, como uma atividade mais abran-
gente, com repercussões para a instituição e a socieda-
de, teve pouca ênfase nos dados quantitativos (7,6%). 
Entretanto, há uma compreensão da importância social 
da atividade voluntária.
Nesta tipologia de motivação, pautada pelo interesse 
do benefício coletivo, o voluntário dirige-se aos outros, 
em primeiro lugar, com o fi m de se fazer útil às neces-
sidades do outro.
“o serviço voluntário é uma possibilidade de exercer 
minha cidadania plenamente. Eu só posso exercê-la 
plenamente na medida em que outras pessoas também 
possam. Ninguém pode ser cidadão se o outro que 
está ao lado dele não é, não importa se eu o conheço 
ou não”.
Houve relatos sobre a necessidade de ultrapassar as 
visões estereotipadas acerca dessa atividade, ainda 
presente na sociedade e nos próprios voluntários.
“aqui se está aprendendo um serviço voluntário com 
uma conotação muito maior, de comprometimento real 
que leva a mudanças na sociedade (...) aqui se aprende 
com os nossos dirigentes que o trabalho voluntário não 
deve ser assistencialista e nem interesseiro, o que ajuda 
a entender a abrangência do serviço”.
Há uma compreensão mais consciente do trabalho 
voluntário, revelando a conquista de um horizonte 
maior como sujeitos inseridos na sociedade, sendo o 
voluntariado social adequado para os tempos atuais. 
Embora o trabalho voluntário seja orientado por ob-
jetivos comuns, podem permanecer no seu interior 
uma multiplicidade de objetivos individuais ou de 
subgrupos.4 Assim, a solidariedade constitui um valor 
bioético fundamental para orientar a prática voluntária 
ao dar visibilidade e voz aos menos favorecidos15 e à 
solidariedade crítica, baseada na dignidade de todos 
os seres humanos.1
A justiça social afi rma tanto a dignidade moral quanto 
o igual respeito a todos os homens. questionando a 
ordem social vigente.4 A solidariedade deve ser en-
tendida como condição para a justiça e como medida 
que compensa a insufi ciência da virtude da justiça.4 
Conforme Cortina5 a justiça não é completa sem a 
solidariedade e a autonomia não é autêntica sem a 
justiça-solidariedade. A bioética inscreve-se nos movi-
mentos sociais em defesa dos grupos marginalizados e 
deve ser extremamente sensível para que todos tenham 
a necessária atenção na saúde.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A diversidade motivacional dos resultados defi ne a 
compreensão dos voluntários sobre os benefi ciários 
de seu trabalho, com maior ênfase sobre as motivações 
centradas no pólo individual e no pólo dual.
Quanto ao pólo social (benefícios coletivos) do trabalho 
voluntário, as motivações traduzem um comprometi-
mento com a transformação e bem-estar social.10
O processo de mudança das motivações com uma visão 
mais ampla sobre os benefi ciários do trabalho voluntá-
rio (pólo social) depende, em parte, da compreensão e 
das associações de voluntários de seu potencial papel 
na sociedade.3
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A visão de voluntariado com benefícios sociais prevê 
uma posição social autônoma e soberana, cuja expres-
são histórica concretiza-se no exercício da liberdade 
consagrada na Carta dos Direitos Humanos e na Cons-
tituição Brasileira de 1988. O voluntariado orgânico, 
movido pela solidariedade crítica, constitui mais um 
espaço para promover o exercício da liberdade na 
prática dos direitos humanos.3
O trabalho voluntário contribui na construção do bem-
comum como motivação ética para guiar as pessoas 
no trabalho voluntário e participar ativa e criticamente 
na democratização efetiva do Estado nas dimensões 
sociais, políticas e econômicas.5
A bioética reforça a idéia de que o voluntariado orgâ-
nico pode desmitifi car o distanciamento entre Estado 
e sociedade civil por meio da solidariedade crítica. 
Portanto, nem só o Estado é responsável pela questão 
social e nem só a sociedade civil isoladamente, mas a 
cooperação mútua é fator indispensável na construção 
da sociedade inclusiva.15
Conclui-se que o voluntariado orgânico, movido pela 
solidariedade crítica em uma perspectiva bioética, 
possibilita construir progressivamente uma visão so-
cial de voluntariado em resposta às necessidades dos 
tempos atuais.
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